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O Dia do Cacau é comemorado em 
26 de março.

O cacau é a principal matéria-prima 
para a produção do chocolate. Por isso, 
muitas pessoas também consideram o dia 26 
de março como o Dia do Chocolate.

O cacau é um fruto típico da América 
Central e do Sul, mas também é amplamente 
encontrado em algumas regiões da África e 
Ásia.

26 de março  
Dia do Cacau

Para a fabricação do chocolate, é 
feita a moagem das amêndoas secas con-
tidas no interior do cacau. Existem ainda 
outros produtos derivados desta fruta, 
como suco, geleia, sorvete e outros. O 
chocolate movimenta uma economia de 
cerca de 60 bilhões de dólares por ano 
em todo o mundo, porém, os produtores 
do cacau recebem apenas 3,3% de toda a 
renda gerada.

Atualmente, o Brasil assume o posto 
do quinto maior produtor de cacau do pla-
neta, sendo que 95% da produção nacional 
é da Bahia.

E como celebrar o Dia do Cacau? 
Além de comer muito chocolate esta data 
também é útil para debater (principalmente 
nas escolas) o papel econômico que o cacau 
representou para o país, em especial para a 
região sul da Bahia.

https://www.natue.com.br/natuelife
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Agro domina exportações em MS, respondendo por mais de 95% das vendas
O agronegócio foi responsável por 95,2% 

das exportações de Mato Grosso do Sul em 
2016. Do montante de US$ 4,07 bilhões, o 
setor é responsável por aproximadamente 
US$ 3,8 bilhões. A informação está no Bole-
tim Casa Rural, divulgado pelo Departamen-
to Econômico do Sistema Famasul – Federa-
ção da Agricultura e Pecuária de MS.

O complexo soja, formado pelas vendas 
de soja em grão, farelo e óleo de soja, é o 
principal produto da pauta de exportação do 
agro em Mato Grosso do Sul. A China foi o 
principal destino das saídas do grão de soja 
no ano passado, respondendo por 2,41 mi-
lhões toneladas ou 83,7% do total. Em ter-
mos de receitas, as exportações aos chineses 
renderam ao Estado mais de US$ 882 milhões. 
O segundo colocado foi Taiwan, com 2,95% 
do volume total exportado.

O estado ficou com a sexta posição no 
ranking nacional de exportação, com 5,45% 
na participação, queda de duas posições em 
relação a 2015.

Apesar da alta participação do setor produ-
tivo nas vendas internacionais de Mato Grosso 
do Sul, de acordo com o informativo, houve 
redução de 13,6% no comparativo com 2015 
quando o setor sul-mato-grossense exportou 
US$ 4,48 bilhões. De acordo com o analista 

econômico do Sistema Famasul, Luiz Gama, 
dois movimentos justificam a queda. “Tivemos 
um forte aumento no preço interno das prin-
cipais commodities e uma baixa dos preços 
internacionais. Internamente a alta em reais 
da soja e do milho fez com que nossos preços 

Preços de frutas e verduras caem na maioria das centrais de abastecimento
O preço das hortaliças, batata, tomate 

e alface continuam em baixa – inclusive 
menores em relação ao mesmo período de 
2016 – na maioria das centrais brasileiras, 
apresentando apenas aumentos pontuais em 
alguns estados. Os dados são do 1º Boletim 
Prohort de Comercialização de Hortigran-
jeiros nas Centrais de Abastecimento (Cea-
sas), divulgados pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab).

De acordo com o estudo, as hortaliças que 
apresentaram alta nas cotações em praticamente 
todos os mercados foram a cebola e cenoura, o 
que já é fato característico do período.

Já entre as frutas, o grande destaque de 
queda de preços no período foi o mamão, 
que teve aumento da oferta em vários mer-
cados e pouca demanda, em virtude das 
festas de fim de ano e da maior competição 
com outras frutas tradicionalmente procu-
radas nesta época. Isso também contribuiu 
para a elevação da exportação do produto.

Banana e laranja apresentaram tendência 
de alta de preços em grande parte dos merca-
dos. A laranja continua escassa nos entrepostos 
atacadistas. A melancia, por sua vez, apresentou 
aumento de oferta em todos os mercados em re-
lação ao período anterior, mas com preços ainda 
sem uma tendência definida.

ficassem menos competitivos”, explica.
Na análise do câmbio, o dólar acomodou, 

saindo de R$ 4, no início de 2016, para R$ 
3,20 no último trimestre. “Com isso o milho, 
por exemplo, ficou mais caro do que de outros 
produtos exportados”, complementa. 

http://famasul.com.br

Além das frutas e hortaliças analisadas 
regularmente pelo Prohort, outros produtos 
importantes na composição alimentar do 
consumidor apresentaram, da mesma forma, 
queda nas cotações. Entre as hortaliças, de-
stacam-se as reduções na média de preços 
da abóbora (4%), couve-flor (12%), moranga 
e mandioquinha (18%), quiabo (22%), be-

rinjela (24%), jiló (26%), batata-doce (28%) 
e espinafre (42%).

Em relação às frutas, importantes que-
das de preços foram registradas para a goia-
ba (7%), melão (14%), uva (21%), manga 
(22%), caqui e tangerina (24%), pêssego 
(29%), limão (31%), ameixa (45%), amora 
(58%) e nectarina (63%).

http://www.cidasc.sc.gov.br
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Aposta em suplementação para gado em semiconfinamento mostra eficiência no ganho de carcaça

Em 2016, segundo relatório do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) 
o Brasil foi o segundo maior produtor de carne 
bovina do mundo, representando 16,3% da 
produção global. Para avançar nessa posição, 
os pecuaristas precisam investir em eficiência 
e rentabilidade dos rebanhos, que estão direta-
mente relacionadas ao ganho de peso. Com essa 
finalidade, alguns produtores têm apostado no 
semiconfinamento dos animais com a inclusão 
de suplementação na dieta.

A técnica consiste em manter o gado a pasto 
e, simultaneamente, complementar a alimenta-
ção com soluções de base natural que supram 
as deficiências nutricionais do capim tanto no 
período de águas, quanto de seca. “Essa estra-
tégia é essencial, principalmente na fase de ter-
minação, considerada a etapa final da engorda e 
que interfere na qualidade da carne. Por isso, o 
animal precisa ter um consumo de energia um 
pouco mais elevado, sendo a suplementação 
extra uma alternativa eficaz por fornecer mais 
minerais, e fontes energéticas e proteicas, depen-
dendo da época do ano”, destaca o professor 
do Núcleo de Zootecnia da Unesp Jaboticabal 
e pesquisador APTA – Colina, Gustavo Rezende 

Siqueira.
Segundo Siqueira, os produtores ainda tem 

receio em relação aos custos que envolvem a 
adoção dessa estratégia e o investimento em 
tecnologia, porém destaca que há formas de 
mensurar esse resultado. “O produtor vai ter um 
custo, mas o retorno na eficiência do animal é 

equivalente. E temos duas formas para avaliar o 
ganho. Normalmente o produtor só pesa o ani-
mal, considerado o peso vivo, o detalhe é que 
essa técnica só mostra uma parte da resposta. O 
que precisa ser feito é considerar o ganho em 
carcaça, que apresentará o ganho real do animal 
sobre o uso da suplementação”.

2ª Etapa da Campanha de Vacinação contra Febre Aftosa 2016 foi o melhor dos últimos 4 anos

A segunda etapa 2016 da Campanha de 
Vacinação contra a Febre Aftosa alcançou o 
índice de 95,83%, quando foram vacinados 
bovinos e bubalinos com idade até 24 meses. 
O resultado oficial da campanha foi anun-
ciado pela Secretaria da Agricultura (Seagri), 
através da Agência Estadual de Defesa Agro-
pecuária da Bahia (ADAB). Os destaques des-
ta etapa foram as coordenadorias regionais de 
Irecê (99,55%), Itapetinga (99,31) e Itaberaba 
(98,24). O impacto negativo de uma doença 
como a febre aftosa em um país como o Brasil 
é em torno de US$ 7 bilhões ao ano. 

O secretário da Agricultura, Vitor Bonfim, 
comemorou o índice alcançado, e ponderou 
que “em 2016, apesar da crise econômica na-
cional instalada e a longa estiagem que afeta 
o Nordeste, o setor do agronegócio baiano 
vem se projetando positivamente, graças ao 
empreendedorismo do setor produtivo e as 
ações do governo do Estado. O bom resul-
tado também é reflexo das ações da ADAB, 
na promoção de medidas de conscientização 
dos produtores, capacitação de servidores e 
atividade de vigilância à saúde dos animais, 
bem como as atividades de educação sanitária 
realizadas no Estado”.

A Bahia possui rebanho bovino e buba-
lino de 10.472.655 cabeças, ocupando 8° 
lugar no ranking nacional e 1º do nordeste, 
e deste total, cerca de 3.110.396 milhões, 

com até 24 meses, dos existentes no Estado, 
foram vacinados contra a febre aftosa. De-
tentor do segundo maior rebanho comer-
cial bovino do mundo, com cerca de 200 
milhões de cabeças, o Brasil assumiu desde 
2004 a liderança nas exportações, com um 
quinto da carne comercializada internacio-
nalmente e vendas em mais de 180 países. 
De grande importância econômica e social, 
a bovinocultura é um dos principais de-
staques do agronegócio, proporcionando 
o desenvolvimento das cadeias produtivas 
de leite e carne, sendo que o valor bruto da 
produção de ambos os segmentos está esti-
mado em R$ 67 bilhões.

Para o diretor-geral da ADAB, Marco Var-

https://i.ytimg.com/

gas, “os resultados alcançados só foram pos-
síveis devido ao apoio de instituições parcei-
ras, que compartilharam ações e incentivam o 
aprimoramento das atividades de defesa, além 
do esforço conjunto de criadores, sindicatos, 
associações, Fundo de Apoio a Pecuária do 
Estado (FUNDAP), governo Estadual e Federa-
ção da Agricultura do Estado da Bahia (FAEB), 
Superintendência Federal da Agricultura na 
Bahia/MAPA e prefeituras municipais. Esse 
apoio foi imprescindível para o alcance de 
índices expressivos de vacinação dos animais 
em todo território baiano”.

Desde o reconhecimento internacional 
pela Organização Mundial de Saúde Ani-
mal – OIE, em 2001, o Estado registra ofi-
cialmente índices vacinais acima de 90%, 
fato que aponta o alto nível de adesão dos 
produtores ao Programa Nacional de Con-
trole e Erradicação da Febre Aftosa por parte 
do setor pecuário. “As atividades, para ga-
rantir a sanidade do rebanho baiano, vêm 
sendo consolidadas a cada ano pelo gover-
no e pelos criadores que compreendem a 
defesa agropecuária como uma questão 
de política pública. Diante disso, as nossas 
ações, aliadas ao processo de modernização 
da pecuária, estão sempre dando resultados 
positivos e superando cada vez mais os de-
safios deste setor”, disse o diretor de Defesa 
Sanitária Animal da ADAB, Rui Leal.

http://www.opopular.com.br



00
5

Agricultura_

A moagem de cana do centro-sul do Bra-
sil na nova temporada 2017/18, que começa 
oficialmente em abril, será maior que o es-
perado inicialmente e irá superar em 1,1 por 
cento o ciclo anterior, estimou a consultoria 
Datagro.

A empresa projeta uma colheita de 612 
milhões de toneladas em 17/18 na região, 
que responde por mais de 90 por cento da 
produção nacional. Em outubro, a Datagro 
chegou a prever a nova safra em uma faixa 
580 milhões e 610 milhões.

Com isso, a moagem irá superar os 605,5 
milhões de toneladas de moagem estimados 
para a atual safra 2016/17, que já está prati-
camente encerrada.

“Não vamos ver produtividades muito 
altas no início (da temporada), mas vai me-
lhorar com o avanço da safra, refletindo a 
condição climática favorável e tratos mais 
adequados do que no ano anterior”, disse 
o presidente da Datagro, Plinio Nastari, em 
teleconferência com jornalistas.

A Datagro revisou para baixo sua previsão 
para a moagem de 2016/17, após prever em 
dezembro 608,86 milhões de toneladas.

Nova safra de cana do centro-sul deve crescer com clima favorável, diz Datagro

“Boa parte dos problemas na safra pas-
sada foram da seca em abril do ano passado, 
que reduziram a safra”, completou Nastari.

AÇÚCAR E ETANOL
A produção de açúcar do centro-sul em 

2017/18 foi estimada em um recorde 36,8 
milhões de toneladas, ante uma estimativa 
revisada de 35,62 milhões em 2016/17.

As usinas estão aumentando sua desti-

nação de cana para o açúcar, em busca de 
lucratividade com os elevados preços do 
adoçante no mercado internacional. Em 
2017/18, 47,4 por cento da cana será desti-
nada para açúcar, ante um mix de 46,3 por 
cento na safra 2016/17, segundo a Datagro.

Neste cenário, a produção de etanol 
do centro-sul deverá recuar 1 por cento, 
atingindo 25,31 bilhões de litros na nova 
temporada.

Novas tecnologias auxiliam produtor a otimizar custos e melhorar renda
A pressão nos custos de produção e a busca 

por uma maior produtividade levam os produ-
tores a adotarem ferramentas de trabalho que 
os auxiliem a ter maior rentabilidade em suas 
lavouras. A agricultura de precisão surge como 
uma das soluções para tornar mais eficiente o 
manejo no campo. Mas como toda técnica 
nova, gera muitas dúvidas e pela rápida ex-
pansão de área e resultados proporcionados, o 
tema é bastante falado, mas muita coisa básica 
não é explicada. 

Para conhecer melhor esta ferramenta, 
existem softwares no mercado desenvolvi-
dos específicos para a Agricultura de Pre-
cisão. Marcio Albuquerque, diretor de uma 
empresa do ramo e membro da Comissão de 
Agricultura de Precisão do Ministério da Agri-
cultura, afirma que não há como garantir gan-
hos imediatos pois cada lavoura é única e os 
resultados vão depender da situação da área 
que pode, ainda, ter interferências de variáveis 
como clima e pragas. Destaca que as técnicas 
utilizadas estão baseadas em conhecer as vari-
ações que existem dentro das áreas e trabalhar 
para tirar o melhor resultado de cada pedaço 
da lavoura.  

Segundo Albuquerque, é muito importante 
as fases que compreendem desde o planeja-
mento, escolha de sementes até às operações 
na lavoura. “Fazer Agricultura de Precisão não 
trará bons resultados se os cuidados básicos 
não forem bem feitos. Não se consegue corri-

gir uma lavoura mal semeada ou plantada fora 
de época. E vale lembrar que no plantio direto, 
tem que haver rotação de culturas e cobertura 
do solo”, explica. 

Normalmente, o trabalho com agricultura 
de precisão inicia com o mapeamento da fer-
tilidade da área e depois é possível mapear 
muitas outras informações como a colheita, 

https://www.jornalcana.com.br/

a compactação, imagens aéreas e de satélite 
ou usar sensores que identificam parâmetros 
direto na lavoura. Albuquerque salienta que 
as informações colhidas se somam e permitem 
um conhecimento detalhado da área. “Os re-
sultados aparecem com os ajustes graduais 
do manejo para tirar o melhor proveito das 
características da área. E a gestão deixa de ser 
apenas baseada na experiência do produtor e 
sua equipe e passa a ser feita com números e 
dados”, garante. 

As técnicas da Agricultura de Precisão 
podem contribuir para o aumento de produ-
tividade ao identificar gargalos e possibilitar 
redução de custos. “É um objetivo sustentável, 
que pode ser alcançado, mantendo o nível de 
investimento sob controle e medido através 
das decisões baseadas em números. A não ser 
em situações especiais, a busca contínua por 
maiores produtividades deve ser o objetivo, 
calculando os custos de forma mais precisa”, 
reforça Albuquerque.

 
Cinco dicas Sobre Agricultura de Pre-

cisão
 
1) Agricultura de Precisão traz resultados, 

mas não faz milagre
2) Lembre-se do básico
3) Os resultados vêm com o tempo
4) O conhecimento é a base
5) Busque produtividade

http://www.aecbari.it/



00
6

_Nossa Gente

Traga sua amostra.
Realizamos o diagnóstico do seu solo.
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Parcerias e Eventos_

Um evento visando novos coopera-
dos ocorreu na propriedade da família Mon-
tanheiro em Itambaracá /PR. Ação reuniu 
produtores do Bairro Porto Matarazo desta 
cidade.

O grupo de 36 produtos pode conhe-

cer melhor a Camda através da apresen-
tação institucional e tirar dúvidas sobre o 
funcionamento da cooperativa bem como 
quais são os requisitos e vantagens de ser um 
cooperado Camda. A reunião foi conduzida 
por Mário Sérgio Marchione e Antônio Neto, 

gerente e vendedor externo respectiva-
mente, ambos da filial de Cambara. “Acre-
ditamos ter mostrado o tamanho da Camda 
aos produtores de Itambaracá e certamente 
conseguiremos agregar novos cooperados”, 
finalizou Mario Sérgio.

Evento Cooperar
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_Parcerias e Eventos

O colaborador Tiago C. Figueiredo (eng. 
agr. Camda – Lençóis Paulista) juntamente com 
a representante da Binova Fertilizantes Especiais, 
estiveram presentes na área de soja do coope-

As filiais Camda de Lençóis e Maca-
tuba realizaram o 1º Rally da Soja através 
de uma parceria com a Detec consultoria e 
apoio dos fornecedores Binova, Syngenta, 
Embrafós, Basf, Agroeste eTMG. O rally ocor-
reu nos municípios de Pederneiras, Lençóis, 
Macatuba e Borebi, percorrendo as áreas dos 
cooperados que receberam consultoria e logo 
após aconteceu uma confraternização entre 
os participantes. Os gerentes Lucas e Roberto 
Carlos agradecem a presença de todos os par-
ticipantes. “Esse tipo de atividade mostra que 
estamos cada vez mais em sintonia com as no-
vas tecnologias e dispostas a repassar e atuali-
zar nossos associados com o que tem de mais 
moderno no mercado”, finalizaram.

Assistência técnica da Camda é destaque 

1º Rally da Soja é sucesso

rado Antonio de Jesus Sanches em Pratânia/SP, 
onde acompanharam juntamente com o filho 
do referido associado - o engenheiro agrônomo 
Marcos Sanches - os resultados dos fertilizantes 

na soja. “Estou extremamente satisfeito com os 
resultados obtidos assim como com a assistência 
que venho recebendo da Camda. Esta parceria 
já é sucesso”, disse Marcos.

A Camda está sempre pre-
sente em busca de novas tecnolo-
gias e com isso, participou de um 
dia de campo de soja das sementes 
Nidera em Cambé/PR. Os colabo-
radores da cooperativa estiveram 
presentes - Vitor Hugo (filial Lon-
drina), Tiago C. Figueiredo (filial 
Lençóis Paulista), Matheus Joseph 
(Assis) e Antonio Neto (Cambará) - 
onde puderam visualizar as varie-
dades que mais se destacaram na 
região.

Dia de campo



00
9

Bayer

Parceria Camda x FMC: novas tecnologias no campo

A Camda - filial de Lençois Paulista 
em parceria com a Microgeo realizou uma 
palestra técnica sobre o adubo biológico Mi-
crogeo onde Tadeu Coletti mostrou alguns 
resultados na região e apresentou a referida 
tecnologia. Esteve presente o corpo técnico 
da Microgeo assim como as filiais de Lençois 
e Macatuba e seus respectivos cooperados.

A Camda – filial de Presidente Pru-
dente e a FMC realizaram através de parce-
ria um trabalho focado nos canaviais.

Levando em conta este cenário, a 
FMC percebeu a necessidade de fazer o con-
trole de nematoides e iniciou os trabalhos 
de pesquisa, desenvolvimento de produtos 
e capacitação de uma equipe técnica para 
levar soluções inovadoras juntamente com 
seus parceiros, como a Camda. “Sempre 
focando em trabalhos que demonstram a 
importância de controlarmos esta ‘praga in-
visível’ que são os nematoides”, disse Luiz 
Siviero, gerente da filial.

Os nematoides parasitam o sistema 
radicular da cana-de-açúcar, causando 

lesões ou necroses – no caso do nematóide 
do gênero Pratylenchus; ou galhas quan-
do se tratarem dos nematoides do gênero 
Meloidogyne.

O ataque dos nematoides às raízes 
resulta em drástica diminuição, ou, até mes-
mo, interrupção da absorção de água e de 
nutrientes pela cultura, que terá como con-
sequência sintomas na parte aérea de falta 
de água e deficiência nutricional. Culminan-
do com significativa redução da produtivi-
dade, devido ao menor desenvolvimento do 
sistema radicular.

Os prejuízos causados vão depender 
de alguns fatores, como: espécie e nível 
populacional do nematoides, tipo de solo e 

variedade plantada. 
Como exemplo prático de sucesso 

do manejo de nematoides em cana, ocor-
reu uma ação com o cooperado Ricardo 
Lerosa do município de Sandovalina, que 
através da parceria Camda/FMC foi identi-
ficada a necessidade de controle de nema-
toides. Após este passo, em um trabalho 
conjunto da equipe técnica da Camda, da 
FMC e do produtor, foi proposto um trabalho 
para manejo, com excelentes resultados da 
adoção do nematicida/inseticida Marshal 
Star. 

“Nosso intuito é sempre trazer novas 
tecnologias aos associados Camda”, fina-
lizou Luiz.

A Camda – filial de Santa Fé do Sul, em parceria com os fertilizantes Minorgan re-
alizou na cidade de Marinópolis uma palestra para apresentação do portfólio da referida 
empresa e teve como público-alvo pecuaristas e produtores de uva. Cerca de 30 pessoas 
participaram da atividade.

Palestra

Treinamento técnico
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_Classificados

Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Serviços

Animais
Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Maquinários / Equipamentos
Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, cabos, 
antenas etc. Tratar com Renato Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS
Venda ou troca - colhedora de cana Santal s2 tander, ano 2010. Horas esteira: 1.600; horas motor: 3.700. Tratar com Emerson pelo fone (14) 99782.2899 - Lençois Paulista/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Mudas
Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Propriedades
Arrenda - Uma propriedade com 25 alqueires paulista toda plantada em  cana-de-açúcar que vai para  3º corte, próximo de usina, na região de Frutal/MG. Terra de primeira qualidade. Tratar com Marcus 
Aurelio Vergamini pelo fone (17) 98158-1010

Arrenda - Uma propriedade com 55 hectares, toda plantada em cana-de-açúcar,  2º corte, próximo de usina, na região de Frutal-MG, terra de primeira qualidade. Tratar com Marcus pelo fone (17) 
98158.1010

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!
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Agenda_

Março - 2017

Congresso Internacional de Nefrologia e Urologia Veterinárias
Local: Belo Horizonte/MG
Informações: http://cinuv.cbnuv.com.br/#contato-2
Data: de 8 a 10

Curso Implante de Stent Traqueal em Cães
Local: Ribeirão Preto/SP
Informações: http://www.cursodestent.com.br/introducao
Data: 18

XV Congresso APA
Local: Centro de Convenções – Ribeirão Preto/SP
Informações: http://www.congressodeovos.com.br/contato.php
Data: de 21 a 23

Leilao Virtual Liquidação Nelore P.O. - Fazenda Fronteira
Local: Campo Grande /MS - Leiloboi
Informaçoes: (67) 9 9912.8078
Data: 26 

Três Lagoas Florestal
Local: Três Lagoas/MS
Informações: http://treslagoasflorestal.com.br/tlf2017/
Data: 28 a 30

DIA
1
2
3
3
4
5
5
5
5
5
6
7
8
8
8
8
9
9
9
9

10
11
12
15
15
15
15
15
16
17
17
17
18
19
20
20
21
23
23
24
24
25
26
26
26
27
27
27
28
28
29
29
29
29
30
30

NOME FILIAIS
VANDERSON DA SILVA VICENTE LENCOIS PTA
SEBASTIAO DE J DOS S PEDROSO LAVINIA
ANTONIO JOAO FERREIRA LOGISTICA
ELIVELTON DA SILVA LAVINIA
ANA MARIA DOS SANTOS BRUNO PACAEMBU
CAROLINE ROSA DA SILVA ALMEIDA ARAÇATUBA
JOSE MESSIAS DOS SANTOS ASSIS
LEONARDO SPADA DOS SANTOS MATRIZ
ROBERTO GOMES NOVA ANDRADINA
VERIDIANA CABRERA TAGLIARI BATAGUASSU
CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA CONSELHO FISCAL
ILDEMAN SILVA DE JESUS ITURAMA
ANA CAROLINA ZAFRA HAIDAR MATRIZ
MARCOS FERNANDES DIAS PACAEMBU
MARCUS HENRIQUE ONOFRE TUPACIGUARA
ORLANDO PIARDI LOGISTICA
CAMILA FABIANA STORTI TUPACIGUARA
SIDNEI EDUARDO SANCHES ITURAMA
STELA MARTINELI GLOLA SANTA FE
TASSIANE DUTRA CUNHA FERREIRA MATRIZ
ANTONIO CESAR BAPTISTA JUNQUEIROPOLIS
VALDEMIR GOMES CARDOSO CLUBE DE CAMPO
DAYANE AP DA SILVA RICHER QUIRINOPOLIS
ADALBERTO DE LIMA LAVINIA
ANTONIO MARCOS F DOS SANTOS LOGISTICA
GABRIEL FERRARIZI FORATO MATRIZ
VITOR HUGO DA ROCHA SANTANA LONDRINA
WILSON BONFIM RITTIS CORREIA FABRICA ANDRADINA
CAMILA CAVALEIRO MATRIZ
FERNANDA CLEUZA DE S INACIO ARAÇATUBA
MAURO AUGUSTO IURRINO CONSELHO FISCAL
VALDIR VALLE MATRIZ
DIEGO RODRIGUES CUEVAS AQUIDAUANA
CLEBER ERNANE PEREIRA BORGES QUIRINOPOLIS
GIELES MARIA DOS SANTOS PARANAIBA
WILKER CARVALHO F SOUSA SANTA FE
JAIR BENTO VIDAL ARAÇATUBA
LUCIANE PACHECO TURINI HINTZE ARAÇATUBA
MARCIO JOSE SOARES AQUIDAUANA
ROZILDA DELIDIA BATISTA COXIM
THIAGO DOS SANTOS FRANCESCHINI MATRIZ
LEONARDO MARQUES DOS SANTOS DRACENA
JOSE HENRIQUE SANTOS DE JESUS FABRICA ANDRADINA
MARCOS DA SILVA LAVINIA
RONALDO ADRIANO S DE ALMEIDA ASSIS
JOAO PAULO GARCIA SILVA FABRICA ANDRADINA
JOSE CLARISMAR BENTO SJRP
TIAGO RODRIGUES PAULINO C/C REPRODUCAO ANIMAL
MICHELI SOUZA SOARES ITUIUTABA
VINICIUS ELIAS SARACENI LAVINIA
ARNALDO CESAR MAZZINI BUFON PACAEMBU
DAVID MORAES DE AGUIAR POMPEO CAMPO GRANDE
FILIPE ALVARES BARBOSA LOGISTICA
MARCIO FERREIRA DE LIMA LOGISTICA
ANDERSON SILVA ZULIANI MATRIZ
SERGIO REINALDO GERBONI MATRIZ

- ANIVERSARIANTES -

Março 2017
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